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DrJ Ra1ni 10 de 
Barros Lima 
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l '\'~~_.,... 
' N~ ~ . .}. . 

rf1.t_. tu l'.l'>.;:1d()(io;ningo, pir· 
s, . L' L 

~~ ,r)l: tm p:ira t<aJ M, on-
-~ de n1h:rc.1rá hoje, no 

• 
1 

\' pi ir Ni1t ·si?, c:uni11ho 
d 1 cid 1dc .!.1 !·Lira, Afric1 O. icn -
tai Portuguez1, o Ex.mo Snr. 
Dr. R.1111iro de B.1rns Lim.1, 
1.mde v.1e exercer clinic.1, 11;1 

C:)tnpanhia de Moçambiq11c. 
Não é só a s.uHbde qu~ no-; 

far. escrever estas linhas, s.1Ud 1-
dc 1;ss.1 de vdho e dedicado .1mi· 
go, nus m.1is ainda ,, falt.1 e­
nor ne que .1 su.1 sciencia de ex­
perimentado clinico, que o foi 
n'esta vill.i, durante b.1st.rntes 
annos, vae fazer á nuss.1 que­
rid,1 tcrr.1 e co11cdho. 

O qu:tnto de saudade rcpre­
sc:nt l :1 su.1 s lbiJ 1 d' esta terr.1, 
foi lhe mm:.da pel.1 oferta de 
um:l i)reciusa e artística s:ilvl 
em pr~lt.1, obra de reílnad,1 .irte 
d,1 ca5.1 Reis & Fi:hos, os dis­
tinctos ourives d J Porto. Acom· 
panh.n·a-;1 um.1 mensagem, es­
aipta em pergaminho, com as 
assinaturas dJs principaes danus 
e cavalheiros ti'esta vil.i e con­
celho. Ess1 s.1lv.1 e mens:igem, 
foram-lhe entregues em sua cas.1, 
na noite de 12 do cor reme, b­
zendo-o, em termo~ de saud.1de 
e carinho, a palavra flt1ente e 
sempre burilada do vdho ;imign 
e contemporaneo em Coi.nbrn, 
do h0menageado, o Dr. Ale­
xand1e Torres. O Dr. Ramiro, 
com comoção bem vi-;ivel, a­
gradeceu a tantos amigos que 
ali se achavam essa homenage n, 
que disse não merecer, e que k­
v:ria bem gravada ~J alnu. co­
mo prova bem grande, do a:­
fecto que todos Ih~ dedic.l\'am. 
Convid<.iu todos os presentes, 
que eram ª" principaes pesso.1s 
da vila, a irem a sua sal.i de 
jantar, onde, entre o estal.tr d.is 
rolhas do Cl•umpag1ze, se fil.eram 
as afirmações mais sincer JS, os 
desejos de felicidade os m.liores. 
Henrique Marinho, Xavier Vi.rn­
na e o Dr. Torres, bem mos­
traram o quanto lhes vai de s.m· 
dade no coração pda retirad.i 
do Dr. Ram\{o. Vimos l.igrimas 

1,1itn~ olhos, preito sincero 

e justo, mostras da grande m:igoa ' 
que ia nos corações de todos. Em 
nome dos humildes e que aqml-
la tkspedida nau assistiram, m.1s 
~;ue a :icompanharam em es1·i1 ito, 
mtJo-lhe na alma 11111::1 grande 
tristtsa, falou o snr. X.1vie; V •a11-
1-:1, que, em poucas mas como­
,·idas p.d.1vr.1s, fez a apologi.1 do 
Dr. I~:m.irn, dc.'>cj.mdo lhe mil 
vePt1;1 ª"e ftlicid : dc.;. 

Nn Jorninpo, I 3 do corr\?n­
te, ccro de 5 o pe.'>Sll.1S, .1com­
panh.1 r.im o Dr. It1miro nas 
Juas c:imionete".> Jo Du.11tc, ~né 
ao Porto, e n;i grtre de S. Bento. 
à partida Jc S1,d, fit.er.1111 um.'.\ 
terna rnanifostação Je d1:spcJid,1. 

A muitos dos presentes, ª" Li­
grimas ohi.1111-I e pelas f1ces. 
E' que a sahid.l do Dr. Ramiro, 
caracter )c;1) e franco, amigo pro­
v:i.do da s11::1 tcrr:i., clinico e ope­
rador de difi..:il, se não irnpns­
sivd,substituiçJo, reprt:senta um.1 
falta devéras scntid.1 p;lLl todos. 
Não é só o medico que nos fo. 
je, é o ::migo, é o grande filho 
d' esta terra, e não são ellcs tan­
tos, par a que essa sahida na sej,, 
de notar e de lastimar. 

Que Deus. nos seus dcsi­
g_nbs, lhe dê a maior fl licid.1de 
e trag<t bem depressa ;1 esta 
nossa terra, aguelle cuj,1 falta e 
grande e por quem todos cho­
r~rn e sentem ;1 grande ausen­
c1a. 

Segue a mensagem, que, co­
mo dissemos, lhe foi crtn:gue: 

* 
* .. 

Ao Ex.mo Snr. Dr. R.1-
mir·' de B.irros Lim.1. 

Ex.mo Senhor. 

As pcsso.1s que assi um esta 
mens.igem,desgostosamentt: sur · 
prehendid;1s com a pr xinu pJr­
tida de V. Ex.a par.1 a Afric.1 
Oriental Portuguez1, n;tn pll · 

di.lm Jcix.1r <le ~ignific.ir-lhe a 
magu.1 que Pies t~.iz t.il .1f 1st;i­
mc11to, e o ap.reço t'lll ·~ ue tet'lll 
as rar.1s qualidades que l'S:nal­
t.1111 o s1:u car.Kter. H 1 q1usi 
du:s Jé..:1d.1s que V. Ex. 1 exer­
c1.1 cum r iro tino e pi \llicie11..:i.1 
11', ,t.1vil.1,c1>moem tud1>1> cu·1-
cdho, .i'.S L'spinhosas f11ncl,'.õ ·s de 
mt'dico municipal e subdelegado 
,k s.111Je, a contento ger.tl. 

D11r .rnte esse periuJ · • .t . ti>•11 • 

pn, tãu l.1rgo ~e at.:nJ ·: 11 J:i a 
que a 'iJ.1 hu n 111,1 s..- '"" rc­
llUli11d,) ..:.1d.1 \'et. 111ais, S<Jllbc V. 
t::-:.,1, 1'eL1 sua xtiviJ.1Je, pt·l.1 
pro1n11tiJ;1~ da su.1 prt·su11.;.1, pe­
lus recursos du seu tJknt1>, 'in-

c1r de form.1 inil11tfü·cl, a sua 
pf rs1 Hi.1lid.1dv. t. se não dt:ixa 
em c ·d.1 cliente um amigo rp 
rigoro.;,1 a.:t·pção do tcr111 ), ..'.: 
porque a gr,l!iJão ê u111 sentimen-

1 . 1 to qm: n:'ln se a 'ng.1, 1g11~111nen· 

te, 110 e i1'.1çãn dus lu ner1 ..: . 
Se tal ac011t1 ces'>c, s,· :1 hc n 

de nós tndos, 11'estc m'lnd l de 
1 utas e de Ligrirn.1 s, o ho nn1 
s rnbesse distinguir cscrupul >­
samente, o de,·er do favor, n 
bem que surge expontane.1mcnte 
das alnus bem formJd,1s, J.1 da· 
diva espet.1culosa, nascid.1 do or­
gul .o. que es naga quem a re­
cebe, o sorriso d~ fingid t> cni­
nho a esconder o hypocriu, da 
mase;1r.i scver.1 de ap;ircnte du­
rez::t, a dis:-,imular o philantrnp\), 
V. Ex .::t dei:·vni.i, traç~1Ju cm to­
d .' o concelho, o seu perfil co­
mo clin;co e como homem de 
socied.ide, sem a mais ligeir;1 Liis­
sidencL1. 

Quizcr.unos vir pie<\L1í a 
V. Ex.,1 m.iis public.1 ho111cn:i­
gem 1Li consideração que lhe é 
dcvidJ c1Hll• m~dico e como a­
migo, porque \ .. Ex.'.1, de facto, 
o é de nó11 todos n'cssc duplo 
aspecto. 

A su .1 natU1·,1l modcsti.l iu­
poc-sc a t"I i11tento t: :1ssi111 <:,Ô-

mo'> ft >r~ id )S ::t dl·ix.1r, si ngel.1-
rncnte rn.irc.1Jo co 11 .1 no~s.t .1s­
sign.1tu r.i, n'c·ste p ·r~ 1minhn, o 
tribnto d1 nnss1 ' "' ' ~'ri..,:111 e a 
ex :iressã) l , d »; ' 1: ·1 •: . V. 
Ex. 1. reali1..id1s 1 11' .li :vr.1-
çti s, regres'>.! ;is .. 1 111 1: iu~ S. 
Ex .:1 t.tnto .i l!líi1il • l 1 ~ . 1 '1 ..: >;1-
d11ct.1 dt· perf ·1111 i , ·1, n ,Je 
bu11, 1)•1dc p ll 1iit, i1 ,1 i1d.1 :11'.1S 
l'lC'lrll1.,:'i.:sd .1SUi 1 11LiJ1I~ e 
o.1Je re 10ll5Jm ta•1rn~111, env,):• 
t<• \ ern fi J1lg.1s tr;1diçõ.:s, os 
desp ; b m Jrtaes de seu hon· 
raJ• > P.ie e de seu clur::tda Irm1 J, 

cuj.1 memori.i todos os esímzen­
J L·1Jses gu ird,1111 religic;samente 
en1 s~u cor;içào, vivific.1da por 
um l i·1fi11davd s.1L1Jadc'. 

O" llJ po<;s' nos tod )S abr.1· 
ç;il-o u:n di.1 no seu regresso, 
tãv akg rcnwntt, g u.rnto tristc­
m ·nte o f1 e :h)S 11.1 li ir.1 <l .1 d.!s­
pc.Jid.t. 

Despedida 
HarnÍl'O d1-1 n:11T08 Li­

ma, na i111pu!-'~1l1ili1hde de 
se despedir p1~SSt1al1ne11te 
<ld toJas as pe~s1 ias das 
s1ia3 f'd;1ç<1e3, fal-o por 
este tui~iu. pr!Jt.est'trulu a 
todi 1s 11 slju recouhecimen­
tn l\ oÍ·· re<.;enuu os Stms 
~erviç11s 11a t..id.ule da Bei-
1·a (.-\l'rü.:,t Oriu11tal Portu­
guez:i). 

Espozl~111lt', 13 de Ja­
, " neirn de 'l !J:.W. 

fl 1 miro de B .llTOS Lima, 

r : ~~ n.º foi ~fsarlo pel1 snr. Administrador 
do Concelho. 

QU !\ORA SC'LT/\ 

Tricana~. tricanas bel 11 1. • 
Lindos o:ha3 Deu; vos deu! 
Er.t Espozcnrie sof3 estrc'.as 
Mai~ br.lh3lll~s q:ia ag do ceu. 

Arnu1do Eiras. 

- - -· ....... -···-----
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A \URGElt DO IJOUERITO 

Mari11:1.1s,-1- I j-1929. 

... Snr. Dircctor. 

N:to venho ~onvencer um 
teimoso: isso seria tempo per­
dido. 

-Eu disseque •entrou com­
migo llrn e.pir:to-mriu»: nào dis­
'>e que tinha um espirita-mau. 

Faz sua difercnç.i! ... Para 
isso se esclarecer, basta repirar 
que deixei cm grifo a frase es­
pirito-tnau. Todos comprchen­
dem que entrar commigo um 
espirito-1wm. . . significa entrar 
em lucta. entrar com ... faz di­
ferença de ter. Mai~: ninguem 
acredit.1 qus cu me atribuissc um 
e.~pir:to-m1m. Como se vê, con­
tinua a afirm.u· se tt pouca inte­
Jigenôa do meu interessante an­
tagonista. Ao menos, a gente 
lê-o e dive:-te-se. 

-Outro a.;sumpto. Prome­
ti, no ultimo numero, fazer uma 
conferencia perante o m1mdo 
scientifico e subordinado á ques­
tilo. Reservei u011a condição ape­
n.1s. E' dia um.i condiç~o sinv 1 
qmi non. Antes da conferencia, j 
que é um caso sério, tenho de . 
celebrar a missa do Espirito-Su.n- ! 

to. Exijo ( condiç:to) que egual- 1 
mente <.:elébre essa miss.1, na e- Í 
greja de Espozeríde, o meu an- i 
tagvnista, tendo por ajudante o 
nosso santu-amigo Director. 

Eis a rasão porque o man­
dei tomar o bastão de penitt-n­
te e ir até Braga. En desejo, na 
conferencia, prestar homenagem 
4'alma a uma virtude do meu 
antagonista e que é rara entre 
colegas meus. Por causa do mrir­
flllleiro, dcsej l-o isento de todos 
os rabi,,hos diubolicos. Ala-arri­
bai •• • 

Não o acredito chumbado á 
teimosia perigosa duma impe­
nitencia final. «Para o marmelei­
ro, terei um abr:aço. 

/>·• Jfn.-lmo 8- 1f•10 ~__, _______________ ~ 

Fl'J.ICISCO GIESTElBA 
Acaba de seguir para Lisboa, 

afim de embarcar para a A'frica 
o nosso presado aP11igo e contcr­
raneo Francisco Giesteira, que 
·em Angola se encontra coloca­
do no quadro dos serviços auxi­
Jiares farmaceuticos. 

Francisoo Giesteira regres­
sou há 6 mêses á metropole. de 
licença· concedida pela Junta, pa­
ra resubelecer a saude, a!go 
comprometida pelo inóspito cli­
ma africano. 

Rapaz modesto, inteligente e 
sincero, era um amigo que ins-

· pirava simpatias. 
l~punha-se, no meio de to· 

dos, pelas suas qualidades e vir· 
tudes. 

A rapaziada amiga, para lhe 

testemunhar o muito <\preço cm 
que o tinha, te\·e a feliz lem­
brança de lhe oferecer uma ceia 
de d~spedida. no dia 6 do cor­
rente, no Restaurante L:iranjeira, 
onde se trocar:un cnthusiasticos 
e sentime1Jtais brin'des. 

Foi uma homcnngem qu1;; 
sobres;1iu pelo seu místico signi­
fi..:ado. 

Giesteira foi col11borador des-
te sem:rnario e a sua pena bri- f 

!bante nunca hesitou em pôr-se 1 

ao lado dos humild1.:s e causti- l 
car os altivos. 1 

Valeu-lhe esta :ititude de Í!'. 

abnegaçãJ \'arins sensaborias 
por p:trte dos nh--ej.H.ios que lhe · 
teceram sempre 111na at111osfrra j 
res.tda, chei.1 de • tr ucs » e subter· 
fugias. 

Não obstante, defendi.1-s~ 
co111 o desprezo. 

«As pal.ivr:is loucas, orelha~ 
moucas.» 

N~o \•Ji longe, que as 3fir­
mações levi.tn Js J u nu ccrLl 
entid.ide e questõ,s desinteligen­
tes de ordem desportiv;i o obri­
garam a entrar e n <lCç~o dt1ma 
form.l m.rnitestada por duas ve­
zes na imprensa lo.:al, com um 
apru•no digno de registo. 

Nesse m1m1erito, teve-se. 
pois, o.:tsiã) de apreciar as su.is 
qu.llid.iJes de energi.1 e intcligen­
ci.i, que e.ti.iram bem fondJ no 
<lllim ) dos seus advt!rsarios. 

l 9 de .laaeiro de 19~9 . 

.E · 11ais, a gente de Bdi­
nho e hospitaleira e comunicati­
va, e o local agrndavel e ;1cessi­
vd ... junto das figueira~. Por­
que o homem tambem vive dis-
to •.. 

-Folgamos por se encon­
trar já quasi restabelecidn de uma 
pequena doença que o reteve al­
gum tempo no leito, o nosso 
respeitavel amigo, snr. P.• José 
Pereir .1 da Costa Lima. 

-Terminou brilha11temente 
no penultimo domingo o trí­
duo (de praticas e comunhões), 
levado a efeito pelo tamhem nos· 
so bom amigo snr. P.e Albino 
Alves Pereira dia mo 11aroco ' ~-
desta freg uezia. 

-São prnprietarios em par­
tes iguais de um.1 camionete, os 
nossps amigos snr.s José Tor­
res de Almeida e Antonio Gon­
çalves Mó. 

·-Ha aqui mais simpntia 
peb carreira do snr. Duarte do 
que pel.1 sua compt:tidora ... 

e. ----···-----
Bomh•~iros 

\T nlontarlns 
Tr;:it.111do do assumpto da 

casa occup.1da pela guarda fiscal, 
conferenciou na ultima 5.• feira, 
no Porto, com os ex.mos snrs. 
General Cnn-eiro Lnpes e Coro­
nel Graça Ferreir.1, ilustres co­
mandantes da região e guard,1-
fiscal, a direc~ao desta humani- ' 

C.\RRRIR.\ DE e UllftlETKS rj\­
R \A POVO.\ 

Iniciou ha dias, como o ha­
viamas previsto no nosso ulti­
mo ~umero, o trnnsporte de pas· 
sagetros até á Povoa em camio­
nete e depois ao Porto em com­
boio, a C.i.t do Caminho de Fer· 
roda Povoa. 

Nao temns nenhu nis m 1s 
vontades P•lfa aq11ela Co 111.t-
l . é ' 1 n lia, at n estas mt'smns colu-

i nas já advogamos os seus inte­
resses, quando se tratou d.1 
concessão, a dar pt 1 º<'\'c·rno á 

e . I:> ' 
mesma .t.i, da linh.1 ftrrea J.1 
PovOJ a esta \•ila. M.is o que 
não podemos apro\'ar, 11 q11r n~o 
approva toda a rn:te t1e b<''ll 
senso, é qu~ .1qud 1 ( orPpanhi., 
em carnionete p.11 1 f / 111 d .t 
u·n h 11111.:111 tn•b,1lh . . : , .. J:s­
pn,; de toJr) O C.lpÍt.d cj ' I~ p JSS11ia 
etnpregand0 o cm ca·ni lllt'tl"S 

para nos ligar primeiro á Po\·oa 
e depois ao Porto, lhe venha fa~ 
zer tao ai.:intosa guerr 1. o~s­
conhecemos os motivos que Je­
ram causa às des.wenps com o 
Snr. Du.irte, consequenternente a 
estJ guerr.1 de prci,:os; 1111s se­
j.1111 l'lks quaL"s f >re.n, acli trnos 
desbwnano que u 11.1 p 1J~ros a 
Crm1p.rnhi l COilll> é a.:tu:il­
mente a C.ia dos Camínhos de 
F~rrr> do Norte de PurtU<.YJI se Esuv,1 sempre ao bd l Jos 

peqtienos em tod.1s as eventuali­
dades de justiça. 

, ta ria A ssoci.1ç;\o. d · 1· n , 
~ct 1sse a seguir este c1minho, 

que nao tem outro fi n senão re­
duzir a miseri.i quem tão ho­
nestamente quer trabalhar. Nao 
pode deixar de ser esse o intuito 
d1 Companhia, pondo n,1 linh.1 
dJ Povoa a Espozende, u111a ca­
mionete a tão baixos preços. 

· D.:sprendido de todo o or­
gulho, dcstacav.1-se pela sua 
modestia natural e impunha-se 
pelo sem trato dernocratko. 

Com() filho do povo com­
preendia b.!m o seu papel na so­
ciedade. 

Não vivia de ilusões; encara­
va a vid l oelo seu lado rial. 

\.}~ala' que no ultramar, nnde 
as suas qualiJ.iJes são uma ma­
gnifka reco:nenda ção~ se man­
tenha sempre com o mes;no a­
prumo e as suas virtudes filiais 
se destaquem como até agora. 

Boa viagem e muitas felici­
dades, é o que do coraç!lo lhe 
desejamos. Y. 

-----····-------
No proximo domingo reali­

za-se a festh·idade a Santo 
Amaro, nesta freguesia. 

Entendemos que este Santo 
não deve prender sómente a 
atenção dos côxos e manêtas, 
mas tambem a dos que não são 
portadores a de qualquer defeito 
fisico. 

E é porque se compreende 1 
que o Santo nos poderá livr Jr t 

dos aleijões morais que quasi 
sempre vão decidir Ja nossa b.>a 
sorte e do nosso bo:11 nome! ..• 

A &linho, pois, e cu au­
guro a tütfos uns passos bem 
dados, se forem norteado~ pela 
dC\'OÇãfl, 

) 

-----· .. ·-----
•~~ta-.~:· o tc'!leg1·a•·o 

p4•stal 
p, ·r se enwntrar ao serviço 

da estação tdegrafo-postal da 
visi1 1hé1 Fao, snr. José Pinheiro, 
e.n \'irtude de domça d l diri! · 
ctora daquda, encontra-se a 
nossa est;1ção de serviço limita­
do. 

1,nmpreh1s 
Já aparecera1n á ,·enda, nesta 

vila, as primeiras l.tmprei.is pes­
cados no CávJd•1. 

~---------·------~-ttrlgln11I 
Em nosso pode: mais um 

artigo a respeito Jl capela de 
Nossa Senhora do Lago. e ou­
tros escriptos, que nãu publica­
mos hoje por t~lta de espaço. 

Irão no pro?ttrno numero. 

Santo . .-maro 
Amanhã, domingo. reafü~.1-

se na pitoresca freguesia de B~­
linho, a poucos kilometros desta 
\'ila, a popular n •maria a SJnto 
Amaro, aJvogado contra as 
dores dos braços e pernas. Cos­
tuma ser muito con;orrida de 
povp desta vila e das aldeias. 

~~--------------~ Regressou do Porto, onde se 
encontrava há dias, o snr. Filipe 
C. d' Almeida Gomt!s. 

-----···------

N~" pedimos á C 1mp.rnhia 
da Povoa q11e deixe de t:irnbern 
nos proporciun.u c.urei .s de ca­
mionete com bô.1s <iCOflloJ.1ções, 
mas a preços que nlo denunciem 
o proposit11 iniludivel dt fair t:1 ·> 
certl'iramentc quem emp.ltou ca· 
pit.1es ?"anhos á custa de muito e 
honesto crabalho. 

Q11e a Compinllfo nos tmgri 
ate rá rt fnha ferre1t, prr :metitla 
/i1i tii11to !1,mpo, e uinda não :-ea­
list1dii essfl protnes$1,, e n 'essa o­
casião terá o applauso e o •lpoio 
de toda a gente. . 

Enqnnnto isso nao fizer, e 
desde que se verifica que o fim 
da mrs i1a Companhia é apenas. 
ar..iquilar, por uma questão de ca· 
pncho, um seu antigo associado 
este jornal não póde concorda; 
com essa attitude que só aparen­
temente nos virá favprecer. E 
terrninamos como no ultimo nu­
mero: melhore o sr. Antonio 
Duarte cada vez mais o seu ser­
viço, olhando a rél'io prmi "s co­
mo:lidfldes do puUico, lernndo-o 
cad<l rez mais "º ce11tro da cit:a­
de e n;io receie a concorrencia 
deslc.11 d:! Cump.rnhia do Cami­
nho de Ferro d.i .. Puvoa. Nos a­
creditamos que º·;;;~lk;o: 



• 

tregUlL O;'\t C j..,;, !~ 'J "rn rt..: 
rir ~O.Oll' tnl\ll\ l '·1' lll, ,.H)S 

rt.CO • .i .; .t. : Co 1'P·lll~1. 
[l;'iQ J ( .1 1: lll 1 t r t' e CIVIÇO 

n:io '< 1 ou, ... o t mi 1• Pº.~qu" 
•i:'!o '>t j ' • llll .nert \.e~i )rt, J t· a 
' nem 'r 'rh..I.! <; p \' ) j e t l rt 
~ião. * .:...----.. ·----
\'t•nda dt• prop·•jc•da­

d1.•s 
Ch1m 1110'> a r.tcn ·:lo par,1 

um ::mu 1Lio que v.1: cm <1L1t~o 

:ugar, rc.fcrt>nlt. :1 \'enJa ,de d1-
\ u t<; pr 1 riLd.1 lt C'11 G.11itlr J, 

1. r e Fã'; dl livr1)S. 0(. 

---~··· 
ªt•lo·t~ · J n=; 

No ultimo sabado respJ11~ie~1, 
em triburul coktiVll, AntO'llO 
,\'1a.:iel do~ S.rnto · Pond.1,. d.i 
i'rt:gu z;,1 de Gum'le~, pJr (íllllC 

Je morti.; se.id,~ con~kn.1do cm 
21 mc7es Je (.1dei1, mult.1 e cus­
t 1 s e ~elos do pro(e ... .,o. ----····---

ASSOCIAÇAO RECRE TIVA 
Um grupo de r.1p:.;:es Jc b~)m 

gL1 to tr,1b.dha .1fa•1 J'\,1m Ptc p.u,1 
breve montar nest.1 vil.' unu as­
-;oci.1-..~o de : rec1 tio, tendo j:'1 
l~r.mde ~u 1w o de .1c;soci tdos. ----···-

« F . .\. .;, E '. " I~ l) 

E ... tc nn'iso .1pr'-ciJJissimo 
wlep, que <>e publi(1 1~ vil.1 de 
F.1te, entít.>LI íll) 6.º ano de p11-
bli.: 11,:ã >, cckhrai·do c<;ta d.1· a 
1.0 n um nu n~rn éc;pecial. Fdi­
ctt,1mnl-•) d() ci>r aç:to e faz~mos 
voto., pe:as suJs prosreridades. 

.l. ~ u ~ (, 1 () !9 

Venda de pro­
priedades 

Vende-se em F~'io as 
que fora111 de D. Elvfl'a da 
';(181.a :\fogalhfir.s. a Rahel': 

El\I GA:\DRA: U111 C3lll · 

po lavradio 11<) sitio da «A­
gra]) 

EM ~IA B: Ur1i°<l lt>il'a de 
terra la\Tadia nu sitie• da 
•Leitoada D, e urna leira de 
mato 110 sitio de « Peual. 
va:a. 

E~l FAO: ·U1na alame 
da com pornai· e l:1t.;1s de 
terro muito hem a\·i1lt-ira­
das e um chald. - U111a 
coleç:io de 1·orn:i11ces dos 
escriptores « Mo11tepin » 
qAduJpl10 d'E11eryJ>, o:Es­
('.ricli. e outros, todus us 
livros ew:adernados e per­
feitos. 

Diversos mohiliarios e o­
.bjedos tamhern (fü) perfei­
to estado. 

Trata-se em FAO com 
• 

' 

~lalliem.: \'illa-Cl1;i Hodri-
gue ' ., J ,Pl1t'. 

01 
A Cc 1IJ i:. :111 E:tcutiva 

Ll e;1I d<\ E~puzt 1Hh1 do l118-
tit11to 110 ~t 1(·urroc;:a 1 'auf1 a­
ª s. Vt:' ll • IH r e~ tr. nwio <·011-º , . vidar to1l1 1.: os ~ eH:::; que 
tt 1ti1ar11 pagc a. :11n·• quo­
tas ató li:rs dt• DezL·t11l •ro 
ultimo, a conq 1:1rrctirerH 
no 'lia 20 do COITl·~1tt · , JH -

las 15 h11rc.1~. 110 edrlicio 
dtistP fo slit111.o, afi111 d P, d:i r 
cu111111·irnt>11to :111 11.º :rn do 
à rti uo 5 l d 11 n•o 11la11wnI1 > 
do:-; <'SPl'ViÇu.' d,;'"' 'rn (!ITI 18 

:i l 
1aufrng11s, 011 St•j:1 pa­

ra a t·l1•ir~11, d1 is 11 etlll ri ~ 
lllll.J dl'\': •111 l':IZPI' 11t1rlti da ' 
Ct•tni:--~:ú• K ec11ti,·a l.1 1·:d 
dlll'illlte o illlU dt:> l!tHI. e 
sen8 re~pe ·tivo"' ~uti~tilu­
tos 

PL•de-i.::e a com pa-
re1wi:11 dt~ lt.dm; o:-; ass1·ria­
d ... s. cuja df!iç:io se n- ali­
sal'ú com o 11uu <rode ~o­
tios qm· C(111.p:11 Pl'PI'. 

Espoze111h~. ar de De-i zernlJl't 1 d<:' 1 n2s. 
1 
i 

1 
l . 

1 
1 

O Prt -;il1ente, 
JA YME OLY.\'11'10. 

2 : 1 Tt11ente. .. ~- ~ . 
Edital 

A ( ~< mi8~:io Adrni11istra­
li\'i1 <la Cm11:1ra M1111icipal 
do Co11njll111 d'Ef"puzende: 

FAZ p11lico que no dia 
:! l do 1:1 rre11 te 111ês. 

1wl:1~ l 1t l11t1 as, na ~ala dm; 
ses~õi·s da C;1111ara, vultarn 
a 2.ª vez ú praça, c1 m al1a­
ti111e11to de 5 ol° .. t 1lll'l-1 a Jm-

. se de licilaç:1o que foi repu­
, tada P111 37:000$00. o~ 

i111pósl11s i11direl.11s cor.~tan­
tes da-:; cor1diçôes aprova­
das e111 8ess:io d1~ 2{) de Nu­
' ernlJ1·0 ultirno e refere11 es 
ao curre11le :1110 civil de 
Hl2U. com c:du~;.iu d,)~; til> 

YOS ulti111:1111er1le criad1 1s e 
que inc1di:1 m ~ohre vs :-:e­
g11i11tes al'l.ig1 •S e g·en1'ro~: 
açucar, a1T< 1z, carbn11ef.11. 
fari11lta d1~ tri . ..:o, azeito n 
pão de trigo 111a11ip11l:id1 > fo­
ra <lo c1 111<.:1'll10. 

Para cu11star se pul~Iicon 
'J 1n·1 · ~e11te u outros de ig11al 
teL r furar11 :dixa1 los ll ' is lu 
g:irns d1) ,., .-;;Lume. 

19 dc11 daneiro de 9~9. 

E~pozPnde. 14 de Ja-
neiro de 1!12!). . 

1 o presente e outr· ;s de igual 
t~or JIOS lU !!fll'BR do C1 1stu-.._ 

Eu, .José d'.\hr8u, chefe 
de Secretaria 1) subscrevi. 

O Vice-Preside11te, 
XAVIER \ 1IAN:\ 

Edital 
A Cnmissâ·; Admini~­

tr·ativa da Carnara Mmlici­
pal d1i ct)ncelho d1~ Espn­
zende: 

F .. Z publico qne, por 
dehlieraçüo lomad<~ 

t'nt srs. ao de l J. do crnTe11-
te md:-, for:nn c1 tiadas as Re 
, r 11i11 tus t.a x.as: 
" IO~OO sohrt.J cuia 50:) 
litr·ns de \·inlw p1'0 luzido e 
f:ti> icado 111 i e 111cdllio. que 
f, 11' \'L,lld ido Jlt'f; ~ t ! ( •ll pai"<l 
11ulro 1~1,.11~ ·1111; e 

\~~,100 s.d1r1~ c:1d:1 ;)0 :) 
lrtl'ns tlt~ v:1d1t1 prnl:l'rente 
d~~ ( 11it1·11 1'.oi1cellw. 111as 
v~11dido para est•:-l:tx;1s 
q 111-! recaer 11 SL1l in • Lrn l11 l) \'i-
11li11 \'t'rl!lidu, q11er p:1ra 
cu11:1111111 p11l1lico, '(llt-W para 

1 1·011su111u 1urti1~ular. Qua11-
. dn a qu;;!1Lid:1de :-:l'j:t iufe-
1, o rio1· a;:);) litrn~. 11 1111p s •' l será pago l n·upon:irn 1al­
I 111e11!e. 

1 

Para cnnsta1· se :tlixou 

1 
o p1·esen te e ot1 tr·os n i1s lu · 

1 gares d > C• 1stume 
1 l~~pozHnde. '15 de Ja-

1 
11eil'u dt! 1 H'.29. 

Eu Jrn-é d' Alll'Pll, eh· 

l
i fo dl~ Secl'1.;laria ''sul 1:-:c1·1,vi 

O V1eu-Pi·eside11t», 
X ,\ Vll~H \'L\ 'L\ 

! 
; 

Edital 
N. 0 5 

A Cornissiio A1la i11islra­
ti \'a d a Car u :ira i\ 1u11 ,,~j pal 
do cuneelhu de (;:spowncl t!: 

· ...... AZ pulllit:u qne , por 
r deltl1enw:10 tomnda 

1:.:m sessão de ·t '1 du corrente 
fora111 deva1las au d. •br11 as 
laXi!8 de li<.:ença de tudos u;· 
comei'clêtntes qtM ve11 deru 
qualquer dos <1rl1g'<J3 ( u g·e­
uerus ~obre <1ue i11c11 lihm 
o~ 11ovos irnpu:-.t• is imlirec 
to::; ultimamente criad1 is e 
<1u e ftwam exduido:-; das , 
cn11diçôes da êll'l'Clllat:.u:Ü(I, 
de\' e11du a elc.!raçno dt·ssa~ 

1 
taxas co11lur-~e tle8de ·I 
do t'.UJTent.e fl • (~Z 1!111 diante. 

Para constai' so alixuu 

me. 
Espozende 15 de Janei­

ro de '1929: 
Eu, José d' Ahren. chefe 

de St>cretaria o !.:Uh~rre\·i. 
O V1ce-Pn·~ide11tR. 
XA VIEH YT ,.\NA 

BATATA 
SELECIONADA P'ffA SEMENTE 

De qualid:itit'R prod11l.i­
vas e l'e~ isLP11f.t-> :'t mole~ tia, 
de pruve11 ier wia g·i1 r:111 !.ida 
por ..:erl ific:adc is de 1 wig- ·111, 
VPmle111 para t>t 1 lrq~a lllH·­
d i:1 t.:1. 
DOI\lf~GOS l )()S S :\. 'TI I~ 

~LAIA & L. 1 

H11a d11 il1 · l'oi~1110 l 77 -
POllTO Tt>left•ne -2:J!17. 

FABRICA DA GRANJA 
11 l li ~El .. O~ 
Heparnc;<11, dH tmlas 

ª" 111:1rcas de a11 :1111 on~is; . . 
Ci.\l'l'USSt'l'l<'S (l:tl'il l':ll lllOlle-

tes, ace8so1·ius Funl n uu­
trus 

· MiJIJílias, mndeil'a~ pa­
l'a cu11slr11çüu, etc. 

~ta:.~·:21~~h1~ ':ai" .m;.,....,., 
~ 

Q 

~ ~ ,,.-...__ ~ ~ ; 

ij - ~ ~ - 'rl1 6 ~ ,,,. p ~1 ij •• 
~ "º ~~ 

• ~~ ~ ~ :;.... .. 
= rJ) < Cfj ~ ij .. a ~ . ' @ __. o ti 

....__,, 
<11 ~ ri. . - l ... - :: ~ ~ .....J j l 

~ w os: :n .. .... ·-n ~ trJ ~ - - ,-.; p...J 
~ "º 

•• ..... f'!"'. -= ~ . ~ o ~ !11 - = :;;5 o :.=; o: - ' U2 ........ ~ a· 'X. "" ~ ....... < .. o ~ ti u ~ . 

"= e _, - CQ ~ - ri. 09 ~ """ :..::; -~ - ~ ~ H ::::: 
111 ;,~ ~~ ~ ,.... 

~· - -.. 
ti ~ = pU til 
~ • - i:4 ."" ~ y 

Q 
1 

~r·~ 

---- - - - -

IllHOHI.\ D\ UT~R.\ TUU \ 
POllTlGUl{Z.\ ILU\Tlt\IH 

V tmd(:'r1H3e us ü fa. ci-
1:ult~ :-; p11hlicado~: 

Q1wm nR :idquirir pndP 
C< 111li1rnar c1 m a a s~ig: • a­
lul' a d t, :--1; 1 11 . I ' J'I :i 11 Lf• e :1 w a • 

F:il;ir· 1 ,~ !:1 f{ (( ~:u(f;(1 . 
--- -----
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E SPOZE N D E 
- , . 

paptl ~fahadi 

AGENTES DAS COJ11'PANHIAS DE SEGUROS 
1" H I~ 1-' l~ (~ A 1 ~ l N S lJ H A N < ~ I ~ <; () l\1 l> A N Y, 

1 
.... e& e ..,relo• n anhlr de 1.e ls:&es W 

9'111*, • 6 de •erebie para o Riu de Janeiro: Santos, :Uonte•ideu e-Baen05-Ayres li 1 

DAll&Oem 6 d arço IJllra" Rio de Jaoeiro,StntJS,Mo•1tevide11 e Buenos·Ayres l 
DitiKADO cm ao de~rço para o Rio ~ Ja 1eiro, Santos, Mo ueridea e Buenos-àyrH , . 

IR•&e• l ªU41ae&e. alu~n• dt" J,fsboa no dia t J 
liega ln&e é mah• tu1 pac1oetes: 1 

AI.CANTARA. em 10 de F"crelro para o Rio d Janeiro, Santos, Montevideu e , , 

-=~ 25 de F·rireiro para Madeira, Penumbac:o, B .. bia. Rio deJaaelro, • 1 
San&01,tl'onte."'1ca e BIU'0tl8•Ayrea. 

1 ASW~ em 10 de Ai!'JÇO rara Rio d3 Janeiro. Santos, )fontevideo e f 

~ .. Ayre1. • . •, ~ 
Na •ncia do Porto podem o.it~r•. ~e1ros te 1.• llllõ!IC ei.:olli.:r Oti bc· 
~ A vhta das plantas dos flllquelel, MAS PARA ISSO JllECOMMKNDA 1 
MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

irigit• a11ir maicos 11gente1J no nort11 ti.e Po,.tiig1cl. J. 

T.A.X 'T & C:C>. ífi 
, • 111, IUJ'A. DO l~F.\.~TK O. llENUIQUR.--Pv1tTO 1 

ou 401 aeua co1·r13pondentea nas 1wovi11cias. ffij 
!ll1 

liE! lfZ SiEê ::1 . 1~ - "'•. '"" - ·~~ l' 

flllll• Peuaral Fem;f1111 
• fiilacla Franca 

lsfa IMt.u 6 ª"' predollo 111edlC11· 
-te "'4 - acção loalca recon~tltu· 
late, dei mala reeonheddo provello MI 
,_a aneftllcu, de con111tnlpo h!ln. 
e, - ftral, qac cuecem de forçu .. 
or1Mlsmo, ' ao m<!flmo tempo um exe• 
lente alimento rep.1t2dor, de fad1 dlre. 
tio. 11!1liflslmo pnra p~a de estoma10 
abll ou ~'flfi:rrno, para coavl&leeceutes. 
~· Idosas 011 cre.a~as. 

ElitA legRlftleate autorizado e li"' 
.-llpdo. . 

Perlro F ranc.o &. (9 
lll(f•o!ll'f(> ,; ·:.iAL 

R'tl A tH! BELEM, 1'1 - LISBOA 

PASSAPQhTL'S 

• 
:\g·•·ru·ia l.Jrazil 

Dli: 

u. rn~rn lGPr ~ AfiOll!Gll[S L' l Ili IA: 

Ant11nio l.opc~ RC1úii;uu J•.A1d~ 
t• 


